
 

 

 

 

    CARTA ABERTA AOS PROFESSORES DO MUNICÍPIO DE VILHENA/RO 

 

Neste dia 15 de outubro, o SINDSUL – Sindicato dos Servidores Municipais do Cone 

Sul de Rondônia, vem mais uma vez expressar admiração, respeito e solidariedade aos 

professores do Município de Vilhena.  

 

Em uma das principais economias do estado, os educadores vislumbram há mais de dois 

anos um bombardeio direcionado ao Magistério, marcando um período de retrocesso e 

desrespeito à figura do professor. 

Lamentavelmente, a cidade clima tem um mandatário que desdenha dos docentes, 

tratando-os como infratores com licença para lecionar. Por inúmeras vezes, Flori Junior 

utilizou seu cargo e o poder a ele conferido, para induzir a população ao desprezo pela 

categoria, conferindo, inclusive, a quem prepara nossos pequenos para a vida, a 

responsabilidade pela falta de salas de aula, escassez de vagas nas creches e até pelo baixo 

rendimento das crianças durante o período de calamidade mundial (COVID). 

Ah, professor! No pedido, calado; no direito, criminalizado; na lida, censurado e no 

holerite, salário congelado! 

Recentemente, em mais uma investida contra os servidores públicos, o delegado Flori 

disse que os professores gostam de fazer hora extra porque ficam tranquilos, e que essa 

prática os deixou acomodados. 

Tantas são as falas vergonhosas e ofensivas que é difícil citá-las, e repetindo-as, corremos 

o risco de publicizar alegações feitas à luz da total ignorância pedagógica e administrativa 

do prefeito delegado. 

Apenas uma pequena parcela de lucidez é necessária para compreender que Vilhena fez 

da hora extra um costume, e há anos é o altruísmo dos professores que vem garantindo o 

cumprimento do calendário letivo para todas as turmas, e ajudando a cidade a exercer o a 

continuidade da prestação do serviço público com eficiência. Sem hora extra não haveria 

profissionais para todas as turmas em um município que não contrata! 

A hora extra não é obrigatória, mas é necessária e conveniente, pois as despesas para 

paga-las são inferiores aos encargos com contratação de professores para lecionar nas 

turmas descobertas. 



O professor na hora extra, passa dez horas por dia nas unidades escolares, muitas vezes 

sem comer e com o sono desregulado. As horas trabalhadas a mais, são horas que faltam 

de lazer com a família e amigos. O descanso vira diários e planejamentos, pois não 

existe espaço de tempo para faze-los nas unidades escolares. Qualquer pronunciamento 

nesse sentido deveria ser para agradecer aos senhores pelos serviços (extras) prestados 

que garantem a alfabetização, mesmo que em detrimento da qualidade de vida destes 

profissionais. 

 

Nossos cumprimentos a vocês professores, que durante a pandemia (período em que 

“quadro-negro” deu lugar à distância) tiveram seus rendimentos reduzidos, investiram em 

tecnologias e reinventaram a educação, buscando metodologias para alfabetizar através 

de uma tela. 

A vocês que mesmo inseridos nesta realidade desinteressada, têm buscado de modo 

verossímil recuperar o déficit causado pela fase pandêmica e vêm apresentando resultados 

positivos nas avaliações, colocando nossa cidade em um patamar de qualidade na 

educação pública. 

Que ministram com tanto esmero as aulas e produzem planos de aulas agradáveis e 

acessíveis, apesar de as condições de trabalho muitas vezes não proporcionarem conforto.   

Que gerenciam a carência estrutural, social e afetiva dos alunos, e, movidos pela vocação 

de ensinar, pagam pela lembrancinha, fazem conta com tampinha, não se intimidam com 

trabalho e sempre entregam resultado, não importando o cenário. 

Professor é profissão de gente nobre, que divide saberes para multiplicar conhecimentos 

e diminuir as diferenças sociais. 

 

A Educação sempre encontrou dificuldades em seu caminho, e o trabalho do SINDSUL 

é pavimentar essa estrada que leva ao respeito e valorização aos precursores do ensino, 

evidenciando uma educação pública de qualidade, com indicadores de aprendizagem 

elevados.  

A todos os professores de Vilhena, nesta data tão simbólica, reiteramos nosso apoio e 

solidariedade. 

 Tenham certeza de que para cada ataque haverá uma ação a ser executada!  

 

Sigamos em frente. 

Aos nossos mestres, com carinho! 

Equipe SINDSUL 

 


